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Autoria, mediação e produção artística para novas mídias.

I. Objetivos
Objetivo geral:

Analisar as relações entre arte, educação e tecnologia, discutindo os antecedentes, as terminologias e as proposições

artísticas/pedagógicas que permeiam esses entrelaçamentos.

Objetivos específicos: 

Conhecer experiências de mediação das novas tecnologias nos espaços expositivos e culturais contemporâneos.

Desenvolver processos poéticos a partir de uma reflexão sobre os conceitos-chave para o campo das artes midiáticas.

Orientar uma pesquisa poética individual e coletiva que discuta, ao menos, um dos focos da disciplina.

II. Programa
Bloco I

O conceito de novas mídias na arte e seus antecedentes históricos. 

A emergência de uma estética digital: conceitos de intermídia, interface, virtual e ciberespaço.

Arte, educação e tecnologia: os Recursos Educacionais Digitais (REDs).

A imagem fotográfica como prática artística e pedagógica. 

Uso da imagem, da palavra e do som nas práticas intermídia.

Bloco II

Arte, cultura e tecnologia: o museu virtual e as mediações digitais.

A gambiarra, o precário e o acaso.

Práticas performáticas no contexto das novas mídias e o uso do corpo.

Vigilância e privacidade: o uso de dados e imagens na web. 

O pós-humano, o ciborgue e a arte robótica.

III. Metodologia de Ensino
Para a realização dos objetivos e do programa da disciplina, serão utilizados os seguintes procedimentos metodológicos: a) aulas expositivas

dialogadas; b)  exercícios práticos a partir das discussões, referências e temas de cada aula. c) Plataforma MOODLE como meio de acesso

aos materiais básicos e complementares de estudo; d) apreciação crítica individual e em grupo de obras selecionadas e/ou produzidas; e)

atendimento individualizado aos estudantes; f) “laboratório de criação” como espaço de aprofundamento de estudos dirigidos e técnicas que

estão sendo foco de desenvolvimento dos projetos individuais e coletivos. O laboratório pode envolver a participação de convidados atuantes

na área de Arte e Tecnologia.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será contínua e a média final será obtida pela soma das atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo, a citar: prática artística

individual (nota 1), prova escrita (nota 2), estudos dirigidos em Arte e Tecnologia  (nota 3) e prática artística coletiva (nota 4). Os critérios

avaliativos são: a) pontualidade na entrega das atividades; b) coerência na articulação produção–reflexão teórica; c) singularidade das

produções; d) contribuição para as discussões em grupo. 

Será proporcionada recuperação de rendimento por meio de prova e/ou trabalho. 
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